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Partido 
proa-re»ísta 

reuniram, sabbado á noite, em 
casa do sr. conselheiro José Lu-
ciano de Castro, a commissão exe-
cutiva do partido progressista e 
os pares e deputados da minoria 
parlamentar. Foi mais uma afffir-
mação solemne de disciplina par-
tidaria e um brilhante desmentido 
a quantas historietas ahí teem an-
dado no ar, atiradas, provavel-
mente, por agnelles que se arre, legislativa, onde o n=,ro de vo-
ceiam da c•ohesão e disciplina, que tos das maiorias governamentaes, 
Hera por um momento deixou de poderá ter-nos levado de ve.neida, 
existir, entre os elementos do nos- mas nunca nos convenceu. 
so partido. A vitalidade, a forca , E: assim, que sem discrepaneia 
cia mais importante e bem orga- de uma opinião, sem um ligeiro 

nisada aggremiação politica do 
nosso paiz, a sua coliesão e diseí-
plina, evidenciou-se ante-liontem 
ali. A' roda do seu querido e es-
timadissimo chefe, riam-se os vul-
tos mais importantes d,.• nosso 
partido, numa communhão per-
feita de idéas, numa sincera e 
franca adhesão a quem tão bri-
lliante e superiormente dirige os 
destinos e interesses deste parti-
do. 

te, as tradieies e o programma 
elo partido. 
A reunião de ante-hontem en-

cheu-nos de verdadeiro jubilo.Com 
a mais absoluta nitidez, ficou de-
monstrado, ficou assente que o 
partido progressista não tem, nem 
pela pessoa do seu chefe nem pela 
dos seus correligionarios, do mais 
ao menos graduado, a sombra de 
uma partilha de adhesão ou con-
descendeucia aos actos do gabine-
te regenerador. Teniol-os comba-
tido na imprensa com energia, 
combatemol-os na anterior sessão 

Está aberto o periodo parla-
inentar. Vespera de lacta em prol 
do paiz, .em favor da patria, justo 
e. indispensavel era, se não fóra o 
liso antigo cl., partido, reunir, 
mora, para concertar nds meios 
cte melhor advogar os interesses 
geraes da nação. D'aquella reunião 
devia surgir o programma a ado-
Atar, mas, esse programma não gionarios. E na reunião de ante-
tt•i unia imposição do chefe, foi o I hontem, recebeu o nosso querido 
resultado de uma discussão sere- l amigo, honrado homem publico e 

nosso leader na camara dos depu-
tados, a prova mais eloquente do 
grande respeito e da enorme con-
fiança, que a todos inspira. Tanto 
elle, como Eduardo Víllaça defi-
niram bem, e com apoio imanime, 
qual será a attitude parlamentar 
do partido progressista nesta ca-

- -N a outra, temos o chefe de 
este partido, com toda a sua gran-
de auetoridade, e ao seu lado ve-
mos os vultos mais eminentes, os 
parlamentares mais experimenta-
dos e que constituem verdadeiras 

na, reflectida, na qual tomaram 
parte todos os que, pela sua si-
tnação politica, tinham voz e vo-
to sobre o assumpto. 

Falou em primeiro lonar o sr. 
conselheiro Jose- Luciano de Cas-
tro, o espirito superior, o estadis-
ta correctissimo, e pediu aos seus 
amigos e corre ligionarios ali pre-
sentes, que emittissem, o seu es-
clarecido parecer, ácerca do ca-
minha a seguir, porque n'elle e só 
n'elle queria inspirar-se na direc-
ção do partido. E, 11,11M ímpeto 
de sincera energia, repellíu, calo-
rosamente, todas essas insinua-
ç5es, prõpaladas por ahi, de sup-
postos entendimentos com o go-
verno. 

Aecentuou o illustre e honrado 
chefe do partido progressista que 
o seu procedimento tem sido,sem-
pre, harrnonieo com as resoluçºcus 
do partido, adoptadas nas assem-
Was precedentes, e acerescentou 
em palavras tão sinceras como 
energicas, que c•iegada a época 
do governo, os seus actos, então, 
demonstrariam, de vez, que ne- Ali mesmo, ficou bem assente 
nhum accordo existe, nem pode- como o partido progressista tem 
ria exístir com o actual gabinete. tido entendimentos, combinagóes. 
Ha ele proceder com inteira liber-
de de acção, ha de. demonstrar no 

seu partido e ao seu paiz, quanto 
discordou sempre, quanto discor-
da. ainda, da obra de um gover-
no, que apenas considera, como 
ruinoso para a nação. As palavras governo, de cujos actos o partido 
do illustre orador e eminente es- progressista discorda, como sem-
tadista, foram cortadas de fervo- pre tem discordado, contra os 
rosos applausos, por todos os as- quaes protesta e de que não quer 

sistentes. Era bem a voz do ehe- uma pequena pareella, que seja, concorrencia de povo tem si-
fé, tão querido e tão respeitado, de responsabilidade. Hoje, como do extraordinaria; no ultimo 
mi e durante a sua longa e glorio- sempre, o partido progressista oc-
sa carreira politica,-tão honrada e eupa um longr na politica porto- dia de Reis teve o rev.' í a-
lealmente, até cone sacrificio pro- gueza, defendendo, cc outrauce, o noel das Chagas de prégar 

prio, tem lacto, intemeratamen- . seu programma, e combatendo, ao ar livre, para satisfazer á 

esmorecimento, sequer, continua 
o partido progressista a sua mi-.;•- 
são de combater um governo que 
considera noeivo aos interesses 
nacionaes, e lhe fará no parla-
mento inna opposição tenaz c enér-
gica, como lhe cumpre, dentro do 
seu programma de partido de go-
verno. Corresponderá essa a.ttita-
de á que temos conservado na 
imprensa, luetando pelos interes-
ses do paiz, cada vez mais lesado 
pela desorientarão lamentavel e_ 
funesta de quem, pensando, ape-
nas, nos interesses e convenien-
cias de uma facção, tanto tem 
desprezado e malbaratado.os altos 
interesses que lhe estão confiados. 

Em ambas as casas do parla-
mento conta o partido progressis-
ta um valioso nueleo de correli-

quaes o governo só poderá oppor 
tão fragii, como dissimulada defe-
za. 

E já o governo sentiu na pri-
meira sessão, logo na primeira, a 
verdade elo que deixamos dito. O 
golpe, vibrado pelo sr. conselhei-
ro José Luciano de Castro, quan-
do interveio no debate, suscitado 
pelo sr. Dantas i3aracho, a pro-
posito das notas diplomaticas da 
França e da Allemanha, foi Pro-
fundo. 

sem treguas, 
julg n a efàsto 
paiz. 

um governo, que 
aos interesses do 

'-Do Correio da amoite. 

AN CIAS 

!!linha cctl'e,a ... , partida 
pela múyocL que a opprinae, 
anda mcduca, •3erdida, 
qual se eueonon• tteru zc?n crime. 

tivera naed,,nha vne cinge, 
ewn-o uin circule de ferro; 
lacto na dvr—atra esph.inye, 
na cruel duvida érru. 

Viver só... em neyro anedio! 
—é o peior nucl que existe; 
fraco!..-. e nato ter um esteio 
onde a'rriniar-nie... que triste! 

l ïro das a•u-ct«s d'unt sonho, 
unia v1Sü!)—t,•ticL '✓ tr'J; 

estonteante, º•tsonhu, 
o rneu suriliu é una thesoiro. 

3fas quando a du"r, piais pungente, 
Me consont.e e aperta o jeito, 
entre os esconz.brus da ºvente 
rego o )nele « sonho) desfeito!... 

Snitmar. 

GartaS d'aldeia 
Valle de Tainel, q de Janeiro 

Ao fechar a minha carta 
da semana passada, ao fal-
lar-lhes das pessoas, que por 
aqui se acham doentes, e da 
inconstancia e inclemencia do 
tempo dizia-lhes eu: « ando 
com um mêdo, que me pé-
lo.» E' porque já sentia o lu-
1tts no canhoto. 

Dcsde então, desde que 
escrevi aquella carta, ainda 
não sahi da cama e do quar-
to, que tenho guardado sem-
pre. Enxaquecas de velhice e 
vicios da minha organisação. 

forças, temiveis no ataque, e ás Vamos gemendo e chorando: 
gementes et flertes in hac la-
ci ynzaruztt valle. Vá lá este 
pedaço de latim como deso-
pilante ao segundo dia de 
uma purga. Já se sabe que, 
estando o corpo doente, o es-
pirito está enfermiço, não 
tem vigor, não dá luz, não se 
faz coisa, que peito tenha. 
Esta carta, por isso, terá tan-
to de curta como de sensa-
borona. 
—Está na freguezia de 

Alheira o rev. Frei flano.-! 
das Cinco Chagas e outro 
companheiro da sua Orde.n 
a darem uma missão. 

Os r--v." ecclesiasticos vie-
ram ati •n co ,ivïtu da nobre 
família da quinta do Pinhei-
ro, que cobra, as despezas a 
fazer comeste acto religioso.A 

ou sequer conhecimento, dos actos 
praticados pelo actual gabinete. E 
a sessão parlamentar se encarre-
gou do mais solemne desmentido. 

Absoluta libercladc de acção, a 
mais absoluta, para combater o. 
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multidão dos ouvintes. Auxilie 
Deus os exforcos dos respei-
taveis sacerdotes. 
—No domingo proximo ha 

festa solemne ao glorioso Pa-
droeiro da freguezia de São 
Martinho &, Alvito. E' ora-
dor o rev.° Joaquim Miran-
da, digno director de o col-
legio de Santo Antonio ahi 
em Barcellos; a musica é a 
do Patricio. 
—O tempo melhorou, dan-

do-nos hoje um dia mais en-
xuto, mais socegado, mais 
quente e mais agradavel. 
—Tem passado estes dias 

na freguezia de S. Martinho 
de Alvito, aonde ainda se 
acha, o meu dilecto amigo 
Padre Antonio Placido Fer-
nandes da Silva, das Neces-
sidad,s, um ecelesiastico mui-
to novo mas muito digno, 
pelas suas virtudes, do alto 
ministerio, que exerce. 
—O povo do concelho de 

Sabrosa vae dando o alami-
ré para a repetição dos terri-
veis córos populares de 18461 

'.N ão posso approvar estes 
desmandos na alteração da 
ordem publica, mas não dei-
xo dc reconhecer que o facto 
é em si svmptomathico.Apren-
dam n essas occorrencias tu-
multuosas e dissolventes os 
governantes e os governa-
dos. E nada mais sobr-- o ca-
so, que fica lá para assum-
pto, dc quem esteja encarre-
gado da parte politica do jor-
nal. 
—Em a noite de 2.' feira 

passada foi apedrejado em a 
freguezia dc S. Fins o com-
boio ascendente das 7 horas 
da tarde. Suppõe-se que al-
guns garotos, que andavam 
na cantillena dos Reis, fos-
sem os auctores inconscien-
tes do insolito e detestavel 
attentado, que causou d-s-
gosto aos moradores da fre-
guezia. Não sei de unis na-
da. 

`Pancracio. 

or fôra 
•0172a 

O Papa recebeu do impe-
rador Francisco José um pre-
sente d-- grande valor—uma 
estatua douro massico, que 
mude um metro e cinco cen-
timetros d'altura, represen-
tando o Bom Pastor. 

Hespauha 
E' muito sentida a falta de 

Sagasta, que se finou ha dias 
no reino visinho. 

Perdeu a 1-fespanha um dos 
seus estadistas de maior va-
lor; e o partido liberal,de que 

era chefe o illustre extincto, 
t:rá, talvez, que organisar um 
directorio, até que seja eleito 
novo chefe. 

Bra{i1 
Os portuguezes residentes 

no Maranhão sentiram que 
não tocasse alli o cruzador 
D. Carlos. 
O Adamastor tambem não 

tocou no Maranhão. 
Porque seria? 

Japão 
Diz um jornal que no Ja-

pão as cerejeiras estão flori-
das como em abril, e as ro-
seiras cobertas de flores co-
mo no primavera. 

Saxonia 4 

O rei da Saxonia esteve 
gravemente enfermo. 
O príncipe herdeiro reque-

reu a separação de pessoas e 
bens: sua esposa, a princesa 
Luiza, pretende o divorcio. 

Edificante!... 

Nabrosa 

O «Primeira de Janeiro» 
de sexta-feira ultima publi-
cou uma carta em que um 
seu amigo de Sabrosa relata 
o que se passou alli quando 
o povo arrombou as portas 
da repartição de fazenda e 
queimou algumas matrizes. 

Dessa carta transcrevemos 
a parte que diz respeito ao 
nosso amigo sr. Bernardo J. 
de Carvalho, a quem felicita-
mos por ter atravessado in-
colume a onda popular. 

«O escrivão de fazenda fi-
cou muito abalado com este 
acontecimento; gosa aqui de 
geraes sympathias, por ser 
um empregado muito digno 
e consciencioso no cumpri-
mento dos seus deveres, re-
conhecendo todos que nenhu-
ma. culpa lhe assiste n'esta 
elevação dos impostos, nem 
na imperfeição das matrizes 
em cujo trabalho não teve 
nenhuma parte, sendo um 
dever declarar isto.» 

X 
CoU•«nresso niaritimo 

Na primeira semana do 
proximo fevereiro deve rea-
lisar-se em Lisboa um con-
gresso maritimo nacional, 
sendo dc esperar extraordi-
naria concorrencia de con-
gre,sistas, pelas inscripções 
já feitas. 

Papel selado 

Como nos annos anterio-
res vae ser superiormente or-
denado que o papel sellado e 
lettras do anuo preteri to cor, 

.1 



rt .I Tenham vergonha, e quando e integral dos seus inimensos recur- P̀ia i(t •• si-s. _luyustD Teixeira 
tinuem a usa r,SC C0111L1nCta- p_z • IL 3 rose de -Mello e _ atioel Jo,Iquim, .'. e Sottsa. 

r _ laçam accusa;õ,'s sejam ao menos , t 
m ntC COI71 as I7 Z'aS í n1is50 S " Na' pecas de sua lavra, destacamos Dia i; a si-.• D. lí.zrlo C emenii-

c 1 • ? • ••," Verdadeiros, e'nbora partos e in-' a Polonaise, o inspirado treclio, a na Pereira C;hares Va,-oties e a sra 
de este ann0. } #, Sensatos nas suas verrinadas,' I primorosa composicão, que distingue D. Josephina da Sil) (ï.zlJt•as. '' D'.zer dislates com a pretensão 

o seu auctor no melo cios f rt. que 
t 1'` dc d primir a expo__ ão çuc a --  - -é-o-:   -&•,EãC so;sobram, conto uma belfa organisa-

dí•'1a Gamara promove C COISA) • Fg••'•E•g>3_'saà •â0 mcisi:al. •-
l.m Lisboa •,r' ,5sa a inr;ti- Emtini... una encanto, a fes[a! Jz se encnni) i-estab21ecido ..o in-

s f<Cll, ma; conseguir r Ceia cola ranci✓'actit'idade.' Os bombeiros voluntorios fes- - - 1 colivilodo de sauúc qt•_ Ir!linzam';Tte 
e proc}amar sem valor o que to-'  

t._j:iram no dia 'o mias em atnno Idas, as pessoaS,desdC a leais rue-+, , }i•3§•.:'r ez l, fì j l),)ln:::r os de F-,•zri-i,-e.ao. ?ermo digno 
T  de e•istencia da sua s•mpaul+ca i;erente d) B, cv d,  

duna :i. da nlaisalt t comi relien,;ao j 
1 e b_n merttu _1sso-ïação. Finou-s_ honrem na sus casai 

. +f• t reconhecem util` e de gc,tnde a• _ +•J  ` •{ á.f• t̀ •! ! I)ur.)nte o¡ dia houve as os r. iC,J. .7 Stl•').-'?i:ICOt7t%)27-cance, eia é tarefa carta gt:alqu r 1 d esta tina o r. 1Linnel J: ," A. 
111 u1,as nlantiesiacú S cie 1GP,oSI U da o):gSso itlllst.-C a: n:^ro e di;tíalfo 

_-- _--  ! co:lci!iabulo d. 1i:'lrrcíiiil ,s e in l 11. Redondo d.. licor„ areia-) resp2i. i coae,a s-. a5áa aL' :Laot.io 

.•i•y• ellcsk:5. 'i•1'.39r•.`+ Ì sensatos. 
e ai I1J!tC Csp:Ct.ICQIO il0 C) 1- l tavel, que fui prooO neoo_tante i I ãietn•s rotos -cio sei, rarído ret- 

r vllt rt res,ntando-se dois m0- I da nossa pr.)ci e exerceu CJil fa'J.'!t Ciltl?i:tQ. 
_ abri c•^z• t+tIa Quanto ma;s gri:.tm mais trf f.ç p _ rio o'os, ume 1 ca11;O et.t, e a Op= •aita d.on dado \' arcos cimos pu- i '•l'ha-Se II'CS1,Z .' i1f,7 O ;IO. SO cSti-

e•0:115 nOS• 711110$ alitel'10ï•'S. li Lao, se•11 ?pr_ ,:' Il[•r Mala U.tiC:l t• Jitasll !• atriti) •,. J't.7i1::i•7I Lt., fe de 
SSeI';"10 que rller;:ca hOnr-:S rela bIIrICSr.i t) f?'i<'ess,1 rt I , rtS- ! b1:CJs de e evdd.t Caule+Ort3, 5e:1-

dia 1 do corrente. realisou-- t , n c •- rantra!ho, re i.•, Tte erz Freitas • =1n1.z-t - : t/ t, que o pablico, serr,pr pro- do adia eido ce.m o • a:a de ca ! r.uzte 
ta Casa de CUtl(•aea0 e enS1•Il,, iliìià de a'.r : U[ l?nL) C 1121 <) f'! i]u0 

! tla0 Tep3t!t o que unia ceie at'Cn pCasv pira a ;:t(ilOfa e brinca -lei- ta 1191r0 d'ltnl;l das Ord I1S d0 f•i- -i ;te1c Itn:rtes!t riria; o 1:o+sD Caro 
aCadctnla, lltteraria é i,C i ri, muito appi ,l udiU, T7nI•TO Sr, dr. _•: f.7-) Í'.^:1' .c :1a.Zr a tar a!li. no. que nos informam ser a de r. 
la5 eduCaltdas. no•s0 qu'r_d0 a,nligO tinto- (,,1C1•t0. .• dC..11ç117:CtOf.lY.Zl1:2i''D ILi3'.I•T.z. 

j Assim nos reL..rimos as criti- ! 0 - Tear p.zssadn r'r)co,,r ) I-)fia-Ìe> aeSXI-
Fez-se a abertura (Lti aoild >lnia , liìo de _Azevedo recatou com toda Contava •} . armas de idade e . di-ll ias dc, t^ar cfr:v; que -,hi se Iln; de o s, . tía::oei Lt:it de 

87ieC'lltan(10 a0 p1a110 a })+• • d-lìlal'- i a correw alo duais )'sias do sr. ì p < r , , I d7 (-.z:.idc lir.i•;.z'I a. çam a •ubüCo, porque nos inf0r-! ` P dcsue muito so:1'na duma erti- , -no a?.nox.z •r e 
cha Telicitu(l-ão a' : echWancia 1). i 1 1 q conde d' •1,)nsaraz <Deìe amos o setr -reei to restabele-
Umbelina Aítès de Faria. aul,iti_ i mam çttc são calas o produc:'o - naz moléstia de esp:n;la, l r I' 

A CanCt)netl e O1ia•ma! d0 sr. cimento. cias ,cones:ü?s e co'3itaçde ciei Era tio dos nossos illustres pa- T'i!nos nesta vi11.7 0: rt:> 
panliada pelas educalidas 1)..1cic- •• _ :•rthur ``" ieir:t, que tair.b m a s ! Ie • uin rl•)llto c< wmr, que 17. ra a q tr clos rs. dr. M.inoel Piles de bale .tíarlins Gies'ei"-.z e co;:e o , S.rti-
laide Cósfa; D. Faria T_unrc• s , ç `p` cintou. 1)c,sor: GLU, a relu tos Oti- \' il}as Boas, Joa uini iiedondo sa, do cn:rcethn de, F_sl'o,e;)de. 

1a du .ti<tTü.v cria%:n. ):tC[u Cm- q ;tlàrtins, D. _•, Ii•*elit a 1`e:lrtsi, e1). ! pe' } idos castos e, n:l ver fade, i) sr. P:aes . e tl!as Buas da exm.a - Tlmbeul : q::i esteve o sr. d, F_,-
Irene Costa, que. tocata :i paudci- Ph='a`i" duma dualidade p.irti.ia- t'ictla tell,lu apt.Jó2s; ui. it<io ) ; /lesto .'e l;arvalhn :1'm•ida, a;,•nissi-

ria que nutre amais feroz má ¡ 1 sI. D. NI.,  l aes de •' i}ias 13 9as , Tetas, .ferrinhos e- cast.l:th••las. ,e ihe po•'em n•g ir, e C•)n}:CCe;i- , n10 de;Y;,ra...0 d,) I rocur.Idr)r Ic••1r) ,'.z cia virtuJss e , rec ara es' osa ; Vontade contra o nosso artidu, p p comarca d,.' li:r'D;eade. 
Se tini-se a Cane:i+) C)rttl+"Il 'J.a p a d sIt,T p r, do a S•Cledd.i0 em quJ vive, pJ- d0 digno Consert:dor eia co.nar• , - Regressou 13r.z ,T cone 
7• , rlO tffU rPl?cri)' esquecì9(1 de- a y Rosa sem ed71 )t lloJt pOI' lilll gr. lpci dia crer mero$ I'.2'ì)Ye. .• r! p. tini O u a 1 Ct77.12 !''S os.'. O tl0ìç0 dl tif t!IC!O .I7721; r.J ssa os en;iilarlentos do s u _ ca sr. dr. Mi.,uel P. da silva. F 
de. meninas, aconi anhado ao ia- pTe I, c 1 si-. dr. Jordão de .17rrro Faceio, p p I u rarì.i ce aria; t ap : atlsos Ile.tou testamento instautndo antigo chefe, fC, Sr. COi]SelllCìr0 dos', t + f•/Ie,ite ,7ic'd)CO d't!:jaflferi.z . 
no por 1). ACIL4alde Costa. das pesso::S 1t:C Cn_tìl !/1 os S.`ti ll t t'erSBt lT rdeir0 a SCU SO _-jali)e n'e;LI : il:.t .I :'r D. Bal-\ovaes ue tanto enalt:cru as 

Depois foi :posto em seena u q tnarotcs, draina Clll :) aC'tps-Iiclullán "(f_ exposcwe:' coe - is.-is. Pois ao') -- - J,tnilo 1Ja'1Din1, CO'll a ObCI+T,a- bir,.i rei_:Cara (.orcei; . Frofe;sDra <f 
P rcrzl diz rsC(,!•t do sexo eminino de ra çu_ se tht acercou a ele::ti cá,) de alar u lc::ado de í5o.000. f 1 

•)tili-fr-S<trrillrlr• rnt)c laJrinrrt.•- + J.Tttnn•ro. •.• , t.=„ reta a Cida um dos irmãos c9 a-: 
pelas meninas D. Hcrininia Cara- gar proteC,-ïo, podia pedir-.ie •,•_ 

tarrlbem cu-- lhe ilhiminass_ e es- : quente nos,o distincto conterraneu 
`•-ana; 1). Maria •ácranlento, D. 1 >)roser>+'11r cn1 ,2Li, esttl-
Adelaiclè C'ust t, D. 1'crn'ncla 3ti p! rito acerca du )raior das exposi- 1 • e, zinda. }0:000 reis á crcaclJ, 1 `• 

cinda, 1). Anila •á (_'arneá u, ). Coes. dos já retiraram todos osaca Maria T1' ier,:za do Ramo. y••• •'C°••íl+• ,w •e111a11 -,11 
Irene Costa, 1). Rratrir. Drr<7•••, 

E sobretudo o que devia era demlcos gu• i• esta villa pai- Os seu; funen e5 terão atnanh;t i 
er mais consciencioso e ver-LI- a 1lotar no tem) o do S. da èruz, 1). Julia _Mattos. 1). I,ulntira é?ui s sara as ïerias o •• C•l. P 

D. dClrO lias argulcc)es qUe 60'Sa pa ilaU haYi'ndo convites por expreS •• •I'e'ÇO• ,AOS C'7-L" c's Fel` 
marães, I).•- Durincl; \•alie, _ -- :-e-t• - a) 

(+ Ia O 1cc'1'raicr <' t::'rll' a pUbnt,O. r • _ 5a d'terill:n••a0 d0 ftila(1U 3_]ì•.0 171•'.Il,t'a c7rc.' I~, , 37*', .) il(ì 11 ti 
Latira Sá Carneiro D. lIariá ar Mentem dven tr que a camaril I ilhC.)1tr0 •a « • `` csºíE tod.i%,la adm!ttido a concorrencia 
valho, 1). ,liaria de, Jesus' e D. 9 t i ln'1'Ca•1'o, tUl'alll os se - uii,tes: 

cr estou }oo 00o reis de saccos gt Y" t? àiiD1 <• S ci as ssons suas amigas e dl il-` 
Bibiana ela bosta. t p 

\'p int•rtallo dc• 1 pala o >.^ quando aht acudiu tis mcessi&-, Com elemento> variado .,, numa lustre família do \,ene[ rido es- 1 
des do ub ico c )m um forneci• multip ia nlanifesnuao d'arte, i•rthur tU1Ct0. 

acto eaccütaram a0 piano I). L m- p }•erreua reafixou um coacerto,do qual , I mento de m- lho. Com Fito pczar re-istamos es- t 
-belina Faria e 1). Lourdes Mar- ticará perduravel remiu;semeia na nos-

A camara não liou um real ; ser terra. te funehre acontecimento e aqui 
tins,'a 4 anãos, L,( ,57:r: mime de p' somos do mai; ri- 1 deixamos tons' nadas as nossas 
viandulins; uni grupo ele nrelríuas de quaesqucr s1 Cor e prestou Porcuguc;es, que Ísinceras condulenci:ls. esse relevant:: serviço COM a Mais!: no quilate, c>perac <11nos algo cie me- ! 
j1is§? ,acompanhado ao piano _por nos, ao grupo de uttarri;taì a exhi- _1 

honrada economia e senl orava-: : D. _<Iaria.Linit•i1•.; ,1[aJ':ii15, o can- • birem mu :}•a anproprittda ai i;tsirumen- . 
4 k < me ara o mu•ici' io. i Alem dos officios f,inebres que to popular Tía Annic<r; c. tam;)etn }• p ta naci•)nat, ma por i:lju,ta:ne.nte co- Í  

.,. Tudo quanto teia o isto tens -, i- talo, conentc:reate' ~'ido em 1 amanhã se realisam, haverá tam-
ao piano excentaram D. ;..iria ta ,c untos tarei remotos do palco d'um oe } ido na mais elevada oric:it::c ao. i p P bem massas cies, rio mesmo o 
Lotird s e - I),- Adêlaid , (. -,  , Í concerto. i t•mp'o, suffrao'indo a alma do 
J,es I)ctits Gto,lscrits. I 0 alçado parai a reconstru= o ,e A surpnza foi larga. 1 ora nem . 

do I:aCiO dos Cotld 5 de llarcel Í o movunento insp irativo sossobrou na 53`10s0 extl` to. 
-No lnt( rtalll) d0 •.^ para O p > - los não custou Joo=o r, is, e ! h:ul:tfidade, nem taro porco a' rcali;a- 

çue custasse, nï:o lia uma S.• pés-! cao do in.)t1% pri:110:'dial c c;sëncia 
10 desenvolvimenio harinonico inti- t 

soa que não app'.auda a inicia ti va?` biou na sua real;;ayaio te,:hni, a. i 
Au nhor e Cxec utantes estiveram, 

realmente, de actor do. 
Porque o feitio peninsular se revela 

na -Virc;;,z C;altf,;a, se accentua ra-
dicalmente no Bolero, nao fai!ece, 
quando numa elevada ditferenciaccío 
arti-zti,:a, se vigorisa supremacialmente 
na 'Pre ; hiera, que feri o c1ou, ein que 
o grupo :irt;uu Ferreira mais salien-
tou as qualidades artisticals do com-
positor estranho, tão complexo de 
nervosismo, tini surprchen,iente de 
emov tiidade. 

assim, ti u:tt brado de justa critica, 
a pliaeia sau.lo;i o l;rupo pelo inlprr-
vi>to da sua.lnu;i.a, na allucina.ao, 
•lu acarretai febres de enthusias:no, 
na maré crescente d,is ovacôes. por parte ue Geoi,gina Pinto, (Vivia 

Coiorind0, com brilho desusado, o d'Almeida, Carlos tiantos e Cariós 
Leal. 
Todos foram muito app iaudidos 

especialmente Georgina Pi to 

:oinibrá na botN.onnie e' do seu senti- ! A casa teve unta boa enchente. 
me tait;mo, canta, diz e aecentua cie 
uris modo primoroso, as m lhores mc-
lodias de Tosti e es.a pagina de unta 
i:ltima psN-cliologia,tani :ateara e iam 
viva de Grieg cola que o vir-tuose fez 
vibrar uma plateia inteira. 

No .7•.^ri, a ute11a vocee Cie 11'11111 
crescendo adn;iravel cie ternura e de 
dc>ejo, úizendo a sua ambi;:ao ,amo. 

acto 1). Mario <le, LourJes Mar-
li,ns e D. Trone V ïamia tocaram 
,ao piano L<t ( 7uchrta i0.•itriinv; 

iulr grupo de ediu-au(Lis c utooll a Deu cometo no lera ntimento 
canção F,çtl•elllf..., acuro}.,allllanclo 
D. Irene Vianna ., e esceutaram 
ao piano Lf',• iufrtirlirLh.º l). Ite-

no,Viainia e D.:1del:iirls I,apt-ista. 

Findo o 3. 11 a, to ainda exécuta-
aatil ao piano) bonitas eoniposiç+ies 
as . educa.nclas D. Lucilida "forres. 
1). Irt-1,1e Vianna e D. L"!nh_•liria 

'arfa. futura illumina;ão da luz eléctrica. 
1• o, ailul t d gempcnhada a ('o-

meclia .1'hirnt r_snicr polar eduelul- 5't rima cegueira imperdcavel 

das. I). tld.laide 1,)aptista, D. Ma-ria pode ditar censuras por esta 

ria L. Jlal•tins. 1). \ iari:i tiacra_ actos. 
mento, 1). Mitra ~ á• Carneiro, D. A exposl;•Io não pode custa[-  

Maria E. 'ferroso e D. liaria('ar-;caunara i:000••000 reis, conto in- 
mona. sidiosamente se avoluma. 

A colleorrelleia elo publico era A `lesp za total, nlormcnte se 
muito superior à' capar idade do o governo conceder algum sub-
salão, pelo que muito pessoas fi- s1drO. como fez para a Figueira 
taram- ) elos eonioartimentos adia- da Foz, vem a ser muito - inferior. 
„• t 1. ' J Lasses p.itriotas de ), uí-lingrfir, 
ceüt.es, tendo de. repetir-stI, coo) 

f'eg'tial concorrencia, comi) se repe_ em lotar de escrever bsnaiida-
tio agnella'acildeniia, n( (liai 4 c11) cies; o que era propugnar 
CAI'ÌeI1t.C. por' uni auxilio conced do pe"O 

Desde o (lia. 1 ali . estitcram ;ruverno para a exposição. 
•) énl o_rposieãu os trabalhos cias As obras fitas para o alarga-

éclneàlïdas elil costnrts,,bordailOs. inent0 da estrada ate • untu do 
desenho, ete., qit^ foram muito cemitério cem ser c•)nelui 
apreciados. das e quando o {'orem •e fArá 
<, ;.. - justica á caro ra qac llreideu co-
o dis ta dir ti tora e treina s Ir-

mãs edueadoras do Asy lo ntere-
cerain gera,es elogios pelos cuida-
dos e solicitude com que procu-
`ram Aescãipenhar-se da. diliieil 
mlissáo chie se prdpozéram. 

r • 

g[ar̂invo 

Durante o nmez findo lronve no 
matadouro municipal o n)otintell-
to seguinte: 

he ,us-abatidas:,bois 2.I, -\-ato-as 
21, vitellas 11, total 53. Pezaram 
8:851 kilos. Pagariam ceie direi-
:t.os: a, I''azenda, 101:1.12 reis e :í 
Gamara 21 i:01G0 reis. 14endimentu 
para o inatá(lonro 38:000 reis. 

da (amara, 

da planta da viela. como uma in-
significante clespeza, gratas ao ti-
no economico que sempre a nor-
teia. 

O que nessa parte se fez foi 
o tnd;spensatel para se elaborar 
o projecto do reservatorio e 
abastecimento das aguas e para a 

festiv:ll, o dr. Alvaro de Vasconcel-
IO;, unia belfa e mascula organisação 
ele artista, a fina flor da hohentia 

•'Q@@lER•`<á@E•@i;9 :.lf•ias?3<3Lillí' • a•P 

Na noite de sesta-['eira passada,deu 
unia unira recita, no nosso theatro 
Gil Vicente, a esceilente- Companhia 
I)ramatica de Lisboa, que tem anda-
do em tournée pelo norte do paiz. 

Subiu á scena o drama em 4 actos 
«Mancha que Limpa,., de 1). José 
I:charag-w,, unia verdadeira joia litte- _ 
caria. 
Desempenharam 0s diversos papeis: íssi•n.rllr, aì 

Cario; unto,, CarIO; I.eal,Piato ('OS-! Barcellos:-triptestre, ano reiz: se-

ta, João Lopes, L.: 1lhuquerque,Geor- mcare (x)o reis. Fera de I,arceao;:- 
gina Pinto, Julia Silva, Olí ia, d'Al- paga adiantada-trimestre, x) r4: is; 
mcida e Adelia Pereira. ! s ntcstrc, ;20. Brazi::-anilo, 2:.}cr). 
O conju, cio do des: nlpenho foi :tiumaro alvulso •o rei;. 

muito hem, sendo mento magistral 
Puhlir•: <•ie; 

O importante dlallo da ca-
pital «O Jornal>, dignou-,e 

n'LIma referencia a lrinpï ensa 

da proa rocia distinguir nnos-
r.,;a, cone uma intensidade tas que se , tio modesto SeInitlllal'10, Coll-
'na0 pema liam amador, mas soí sei ' . 
cntr vc em artista coe;ummacio e per- slnnalndo menção especial ao 

feito• artigo do nosso gUerido dire-
Rc>aitando para outra manife,ta•ão 

a rzisúca, Pedro Bandeira diz cont era- CIOr político, sob a eplgra-
n3eco. ca tina versos de sua lavra e liaul 

AS terea ct)'-s prOgrCss:Slati tCCI11 •Caldeviila c, simplesmente, t=son\hro-
so, na recitação culminante da •,),lor 

administrado Con, z• o e c C,)no- ta» , O lntenso poemeto de Marcellino 

mia e tem iniciado' inll)oitantes de Mesquita. bravo! 
melhoramentos, sena augmentar Que quem assin1 tem uma ta): inten-

sidade de emoção pode bem acoi-
11)ar-::c de perfeito dUclrr! 

Ve-se como gasta o product0 ;;nua u1:I.1 sessí') ;lc itaf-Pt'•' 
de um emprestimo que não so- cot-, por H.)raci+J Ramos. Urna ;vara- t.te p r ilidas, 
brecarregou antes aliviou o or- vilha phantastica de imprevisto, oc-
Çanlent0 tilunlCipal, c!rridaa por uni nervobi;:ncz 

11110 de felu•eíra. Uma completa üt s-
As vereaçoes rc;cneradoras é i titìcação! 

que aastarmi 30:0oo'000 de reis 
de um emprestimo, deixadu por 
uma vereação progressista. mas 
sem realisor ' uni melhoramento 
importante em ( asnos de geren- 
cia seguida. 

Para o fim guardamos o nosso sen 
tir ácerca de A-r húr. Ferreiras. 
No L)Ipronlptu, dc Chopin,0 mestre 

foi, como sempre, um executante ple-
no de consciencia e de interhretaçao. 
No iNoctu:•no do divino compositor, 

q concertista deu. a medida completa 

Annuneios: ' itlha, -)o rei.: repe'ic-o 
zo res.(,nlnmll é,l "t.lOì: 1711 :1a .:O 'i-:z. 
Os -S. assignantes toem o ahatimea-
to de 2_ p. e. 

Redaccão e Administrac,éo-R. 1). 
Antonio Barroso- -I3.r ceUr)s. 

22.ìis"_Uii . 3<L' CX1• 

Quem1 pretender arrendar 

as azenhas de Santo Antonio 

de Vessadas, pode dirigir-se 

phc Z:spectatz.va, inserto em o ao solicitador Antonio Gon-
çalves Ramos, desta v11Ia 

numero anterior deste poio- que tem auctorisa ao para as 
dito, classificando-o de pri- arrendar. 
moroso e sincero. 

O nosso cordeai agradeci-

m2nto pela distinccao e ama-

 anhos: 

Dia ü-a sr.a D. Juli,z Albertina de, 
(:astro e :tetas. 11.e (' pelas '1-ff ho r<is da 
'Dia 14--o si-. Joaquim de Sousa : 

lveivct. , inaiflI<i: te(,in dl) sc)r alie. 

elfilho bralrc< 

a aillare lo 

Farinha branca 

n alllal'ella 

Tl•i•t>r• 

Jlilllo alvo 

`na 111 co 

Celtteit) 

Ì L'i%LIO j71't:IZ•n 

ani TI 

I'•1'77'C' .'10 

7-aJado 
i iiz,'") 

791alltc'1íl 

Batata t 15 kiloS) 

» 

• COILI 1,11:10 DJr', B ì!i CILIA,f,S 

•_•J dii•• 
0 JUIZ e : s<irlos ela 

confi-aria de Nossa Se--
1111onn elo T(C 1'is o, d'es1 a 
•'illa. 111<li1d•)lIl < 1I111.1111C1CIr 

clllt• no (sia `? r3 do corren-

n 



Ilii):tadas as. segtwites 

cl)ras: 
0h1.a cie lp-edreiT0 

Ab rtára ë c ,.Istrute- 
Çao de umi a porta, em ar-

1' 1 
co, na lacliada, pi°iileip{r1 
dil egreya, Base do ireita-

áo, Sb•gyf GO0.1. 

¡• .. K29•ï•y•S•l (•1C ia LL. 1̀Y0 

Xesta comarca e cacto- !d<1 freottezia de Fragoso, ! di-lo °' u"til t Maria 13,ar-. 

;•ít) dq escrivão do •. or- `auZe31te, e11: p•irte ince≥'[c bosa (I Atn)t°.i1i I ti'e-
ficio — a tios autos nos Est-abs Unidos cio guezia r_le - va,yos£o ( au-
cie iriveni,trio, a que° se I3razil, julgado refracta- zeilté ei. 1•••rte incerta, 
procede l)ot' f llPca4nèxlto'rio' do oxQrcil,o, correm julgado refra.cta,r•io do 
(Le Joaquina de Sei,, nio- erl t) • de 30 (lias a con- exercito, gol. rien ditos 
rc M1,a qw, loi 1la treolio-- a►a. das 1 litid<l faii'•lic•r- fie 3; cliays.a co fitar í<• 2. a 

lia do Palnle e e111 que Ça0 C10 •iritliinClO no , l•itl. plI'iillt;a:r o. (lo tlrinl•nclo 

is?N-èrltáriante o vMi o ela- rio do GoN creio, c•ita.ndo tio »l rio d.cl tuoyoriit), e,-
►m1. Pirrienta da, :'n1Q,_iZla o fines►110 ?9ll:l.lic,•?i;t) É)`!t'•3, f ,-ma b o inel•ììTlo n•liiri"ceb=) 

•. i, r ,L •p a r •ti ' Lr• i' j f y 1. 3` s r •ortsr•°l•c.•ái• de lr•ri rr,.lzèrrn,.• cc•l'r=z n c,d:- ►?c) •1,•••s•.):•;a,- t[• :. •.Li<.isí•.c••.,•-, I►• ►'•i, rrt-. •) i•rl...o de í..()-•lia,s 
portão de f'ei'ro ' farV,.dr•. to-1 de Stl ►iffits a c.i ali o`l ttii'ior •1t.)s E:s() editos, )a •o;;t,>t'i{:, •os o (tos e ditos 

,:. x 
••l•,e clt1 ire fitar; :io,45:000.j-c.o-Ilerc'tèi►•t• •0S0 •'i I:lt•►►- •• t►► •t ►¡li-lil•.i:1 ri-' :3•••1:i3(I1l p<i.•.ie a gtZairtia de reis 

t• i fio r• • P1L cttl eill.e ►` )r n ., ) 7 rv ( 1"í z•r i r nos Tl' 'C' •••v • t:â c e Q:z_ :•••H•.•≥<•'•• tD,; solt 'o, % l'cl•. 1I(3 , tr !"'aTì:);, •0 ai - c?•:••t) I2(•S •[.,_ 1"I2Qti; do 

E.. todos Uiiid s do Bra- tro ìtï filo retriila.I))eilto artifrei 1ri:G-cI01e(i'111tinieil-t-aOtl , li'Ut l'•lU ll liL1i E.-` ,.` _ 
tabulo e tilt`•i •t•• nii;ieir•i`4 il.'h'iìri "• sS , til' a,, todos de ( de mosto ( I• '189 e 'to lá• ele •• o••to de'1,- lf0 

Base A6 Vil- t`) ` tE'i'lilOS Cio 1t1•'Sl.11 • x131- 1t1titS 11 't .RjJ l tú (_I t1t1n- o rtltl? ; •L. 3.a pal.t C1tl, 

•z►• `o11t i_10 < •; 611-111, cic d1 tia. de'L'1 9 rt_,is d• cus•- •rt. ° ',< 7:395 reis de eitação, ,,,):0100.: •' at" iajitia Eli 
," y_ zindo il'elle os 'elis di- tas'e senos, ou ilomear a1 etlst:is e sebos, oit no-As, condições par e.. • • 

tas obras e resl)et'ti• os a't'itos, con"i a Iteila de re- I poilbox•a bens b,i stantes 1 t,, ar à penlro :'« bens ]) as-- 
,n ,• ••c•lia, e, sela p1-t ,liso tio ) ar, farra,►vento de tudo, taaLes ),ira, • pagamento li«tt` ntf ti 1 l` l _ _ 1 t ` 

n.'t Cdst' ({) ;>;'.. o;izs E•ll 1'.ÇU111<ll' a•l •lanlento. •, r•" -Liaiit +.) .[litE) )i•l "tl(1 1181n e t•lls tlti0 filão pague nef 

->; , , •• •. z '" • 13•1r1aellog. • 8 do" de nduieie se {fará penhora Ci t ll—1 d<1• Q luntcz, t ac= i 

stllreiro da coiif'►'ai'ia. teilibro elo •11H0?, nos teus t ue Tile (orei-ti 
• •v Verifiquei - encontr crdoy e •ol)re que l ,tira quei)i as clilirer t,N-a- • 

O juiz de direito ella possa recair'. seguin-
111rllai'. llurtilas I l 

I•tlreellos, 'i telieir0 O escrivão, do-se os termos 

de 1(•_)d3. Alanoel G-17.1lóso e silva da electição aos quaes 
01 17   deverá deverá assistir, sob p em,- 

João Radt-igues cie Falia • ídLiOI de a30 d itas de veveha 

`•.a iJ111)li•t.e<lo ?arcellos. r de janoi3'o 
>• w de 1903- 

Citacão-edital Pelo •juiso direito Verifiquei 
O juiz de direito 

i• artitts. 

O escrivão, 

João José dos 'S,(IntoS Ter)•oso. 

`de  
t 1 • C• 4 • C? ' (Verta comarca, e cario- 

1'10 d0 e5errl't.10 do • r se-
l.F ptihlit•açz•o •' 

atendo Oftlt'io  S va 
Peio juízo de direito desta coi-vem editos de ,Tenta 

co:nerca de BaréelIos e car , 
a Elias caiando a Ieatalla 

tono do escrivão do quinto,,,-
oftciQ— T. erro ,o—na execu-  t S'1 ;:• ll f l'11 Ç' fl I'C SidE•.Ii-

ção prLmf?; ida pelo magas- t2 ri,h cidade do Brava, 
tr dc. do nliilisterio pvb1ico • 110 ìliventariú a (Tue Se, 

rl lrlcebo Az,tQnio, l)rot'edf'rOr' lillle('imoni0 
filho de Dómingrn Martins dt1<tt'ia SeC1111dina Çla 
(.aricel.a e _,11ariu Atitoilia da i Silva. inor<zdora que, foi 
Rosa, fallecida, recenseado, 
pela frcgi_iezia de Qui-itiãcs, Ii eti;ta valia, para por' Sl 

auzente emfarte incerta nos' 011 Sele: b 1Stt1I?teS I-)roeti-

Estados Unidos do BrE,zil, radores asS:istir a tod os 
,a -• jtug«uo _ ft lçtario zdo -e er , os termQs,do iflesmo lei=, 

cito, correm editos de trinta •vC1 •l> Ic)= •s. 1ti •re•tlrSo 
dias a contar da segunda Pu- do seu 1-Co-tilem cllydairien-, 
blicacão do annuncío no Iria- 1 

rio do iG' er110, CIt­ ndo o i to-
 -mancebo para, no Pôr - te S•, o- citados 

praso de dez dias, posterior; quaí?sC1±:1 r c redoros e Ie-
ao dos edito•, pa. ar a t u. o•. } • ,•• i _ • • , _ a_ario.; cif . c.oli•l•,ci►•os e 
tia de 25c:-ood I`eì3 trloS ter- ;dolil Clíiádos i0ra des ta 

mos do artigo 1 _ú do r<egu-! t < 
i coni lrr'`Z 

lamento &' 6 y le a•Tosto d: t 
i 8qb e mais a i 3.a parte c1a 13areellos. 31 de de-• 
quantia de 47-395 reis de f zeinbro de 
custas e sellos. ore nomear a .Crifiquei 
penhora bcils bástantes para 0 juiz de úireìtò 
pags..meato de tudo, e quan- ¡ •1(tt`tG925 

do não pague nem no!-i12ie, b éseTi:-ãc►, 

se far « penhora rros bens qpé i Cctrcloso e' $3r a. 

lhe forem encon•rados e sò-`1. 
bre que erl r possa rLL air, se-

vindo-se os demais termos 

da execução aos quaes dei e-
rá assistir, sob pena de re- 

ve,lia. 

Citação-edital 

•o c s'u 

/ IRl Ai64 Q; C rl l' 1/a• 

sua 
grcz•S• xayori•aecla sn;raru-
ra. &X QUE SÃO OS r.,z 1 lS 
kf&Cr,:- ¡,2 S. 5A ,cai 3 ,̂.fh• 

ar: 5.ca-
a•, $::a;al•Q va:r•siar?s, 

1skS,aat:,- f,.t;r;:•e.vgras• 
d• n"'M,a rar1w%t 4 para 
üeZrY+4 A br3'.F'iQ C•1aDt,JC, 

csr yb 3 s  sg  uras, 

, Ee'.^.aáAs }aaMe R:cra, 
a:cbp aºsx:, ae. e, 

e pacv 
ibC.63, 7a•v.r{:•rC+í, ,«raias 

a cases fiara t;1Lo, sr4siicos. 
ss,pra<r_ssa yen o eo•+ene~0 
tst•2.v r à r"". ,«secas 
pisa rega. sxx•.Rsl•aa, r,er,º-
gra,•áu sal qu ptss da turrar` 
p w:a xi•e••%zs, AaaP1 s 6 Frmr M, e§-*. WW__aa-
tos pa z.cz ca:lc aa• 

•€•a-5• S•sS : CS•• t 

t eF SQ1 F U CUS :Ir ST$ 

t S•fl• CS 

R13:•.C•f4 Gic)3 

Ft1 • 1:1 F_OR?.VAíDOí% 
ire z Uxs.,s 

mesa, 
& 

xe_z; l::.a's.rns, s•ni•.oa de 
Clib, fí•F (.D e y.:ttrafiL dB rUtA. 

n ••:ie:r _--•:-º fl• ºasa", 
ca.-.Wa. íA Urbt, Lvesw 
745 • •, ew. t,.n:•,•.• ,,W_ 

e-£otaa r• ^'ajas a 
iras :-as eari•, d. jogo, ra-
)tm!s«•a poial nrla3, i1•r1-
rx ">e jeca, espsla,s. sopros 
1r » eW_1, f¢: ror de trinar, 
perfxeta:*as, rai*attee,igrts. 
a Mala :ux•º:13s, esanvas. 
gr fiel, ..(e. Kc 

.árss.?e tat•br.•aswetntn 6r 
94rt .3 4ta1T de 

FUI e• 
5 Y a i:", Znaa do Cllr9 

?e:rpponr 9L.3 

JgítOS "í>U, dias 
• 

s Barcellos, 7 de j•,neiro de , -,l • ,•. t i t ,• 11J ditos •••e • C••;s 
I o3. •F i0 • 1ti:•.) rre C•.•'tit0 da. 
9 •„ l. a publicação 
Verifiquei cJ3llttr Ca d e a1 t_t.11os e 

O juiz de dar"eito cartono do t'SClÌt•10 do Pelo 'uíz0 de Clil'eito 

ertins q iluto olficlo TerrOSo, , doesta colilarca. e. carto-

O escrivão, na, execlrç«o prdnloe ida rio do escri`-áo elo quinto 
Joio José cios ,'ermos TerrOFÓ. , , ••.• ! < r• r {• pelo ina(ristra•do. do mi- otfil,io 1 Vir, oro. na eYe-

- - - - --- - iústerio Imblico, contra o ctição proinovida pelo 
-Editos (11e W C118. S i1ialicebo I=laniel, lillio de inriaistr<tdo do ministerio 

1,a pnbüca•ìo Dor iti os Mar rins Mon- publico. contra o manne-
Pelo ≥ilizo de direito i tes e de dosa, dal, Costa, bu- José. f≥.iio tf 0 Sebas-

•! D'UM REI VRomance portuguez .. 

Iiiustrado a cores por ?vrano®I 
de Macedo e R. Garneiro 

12,0 reis cada fasciculo., , 

:^t.,: distribtliGão nas prgvin, f 
cias será feita quinze•nafinente 

a [as '19 contet•dó7•folhas 
ot.t M paginas e rima c;rá•rtu'a y 
colorida.: 

Pedidos a Secção kEditorial 
da « Companhia Nacional Edi. , 
tora»—Lisboa. 3 , 

'T 

111. Pinheit°o CIzagas 

Historia de 

Popular e illustrada 
4 

Estão a venda o 1. ,,, 2.-
3.- e 4-,• volumes da «Idis- 
tor'ia de Portu(-ils)`Popu-lwlneie, sa far•r rlJeilbor 

rios lJens que l.11e foreli°i lar e I`tic►strada, saldo o 
elicoiltrados e solhe flue preço de cada vol. explen- 
elIa possa. recair. se uiil_ didamente encardonadò, 

.gente ei11 ?3arellc)s=T1-

Se P,>ret •f? da Q%uínia. 

lis 1110 f • 1p®rc 
S ,uns da rÍda de Cois;tb7'cz) 

I sttr lalites, lentos 
e llitrlea 

i volume illustrado de. mais 

de ,,)o paginas 

Por 

Wí»° R ,4 Qg•1i dBi'ii 59 

Desenhos de 

Alitottio Augusto Gonçalves 

_'lac niflt as e numerosas il-

I,Llst1-aç0es-, tvpoS, paizagens, 

monumentos, costumes, re 

tratos, caricaturas, etc. da 

lag. 
A' vencia na casa editora 

Livraria Aillaud—Rua do 

Ouro, 2,12, 1 .°,--Lisboa. 

dO-Se OS Tl]alS termos Cia eiil capas especiaes, a cÚ-
1°eS ouro e pl'Óto, coái Ìo, 

elet'llts•io tios quaes de- lhas douradas 4- :boo reis, 
assistir sob peba de ' 

revelia. Cada toldo Soo reis, 

I3 arcellos; 71 de janeiro 
de 1903. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

lIu)•tijts. 
o escrivão, 

J>uO Josc, dos ,Santos Terroso. 

I7en1`i— Dilaeesas ,•. 

•J••i•l 1:1 

Ciranda romance crainor , his= 
torico, de capa e espada; il-

l• lustrado cosa =217 espleadi-
c..c _ 5 'r t• -is:,, » ( &s gravuras. 

i 9•.'r finde a te,do e-s 53- 
Ca.pìtAl--1i•ts •I163i - i ynas2tes. cada car$ea•"alua 

Séc1c no Z'ortf? i13•\n• a cae Q>0 A' ••. Tomo s̀•($ re i-§. 

Assio w -se na antiga Casa 
Endereço tcic¿;raphi o` •ortjiersc Rertrand=Jos r Bastos-73,rua 

Esta Companhia cffectua Ciai rett, 7ã—Lisboa. 

segLl•os n1,1 itimos, colite« fo-

gQ, rendas de c L,sa e de via_ aí ha Santa 
i; ao terrestre, a preços modi 

cor. Grande roniaiice his-
•••"eC•`t torico de Caldus Cordei-

Jt. irtho 1nto.lio Ferreira Furtado 1'0 e A1'Ilia'1t10 da Silva, 
Jos .{knto11 p ;ii+a,tno d,Araujo 

Jose MIaehado, Pinto Sarada. 11111StradO com. •ra•'ill'aS 

de Conceição da Sirva, 

Editores--Cuiin, aes, 
Ubaoio e C.a Lisboa. 

B,-evc;•teitte: 

t►LiP•>á zIlLLL Cg£ 1 áijé• `••L 1'6YQ•4'b fito 

abe _IM0°3., 

C3•L]+a+ Ex'.S1•à̀p prCtZZ •(-[1L. Si?vfin. e•cru - 
V yL G i ,l• •l. 4i' V l`.B, á•éil• b a Y a,-

1••••1•iE(P. 

POVO 

`- para aprender a ler 

Port Tr * dads Coelho 

Grisu desenil !s de, üapita.ei i3,irdal-
(o Yintieiro- SO pagin;ls iuluo-
tiatliClltt'. iIItlstr'r1da s: 

AN {ligo W rs. - relu correio 60 rs. 
D • scootos ;para retcili(a: eté 500 

rccnWIjUS, `_'0 °i. cie t!r?,Gtinln• cie 

500 até 1000, 25 ° i,,; de 4000 a 
E em todas as livrarias do tï0 ;o ex(?mpiares, .3í) •(,• 

P2`— Soo reis, pelo A' ef nda em tod2s .,s iit•rarias 
correio S7o rs, d11 i?at% íli,as e rs(tr:rmar,' er13 rasa 

r llítnrs Lit;r(tria- Al'11Oud, iltia do 
Q uo, 3̀4.2, i.1 --- i,1 1)Oa. e{-.eít"Ml 

eéi>rrczpond•:ates' er11 toda a 
parte. 

T p. do «,C, inr .ei'c10 
c?e BarCellos» 
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Luiz de Camões 

•c0 a H W Má- , i l4 y A 

Grande edicãQ, r,)pular e ilustrada sob a direcção dos notai eis 
aguareli,ras Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta ediçn3 de aos Lrrzindasn, a mais »r.,nuntental e arais eco-
nomica de quantas se temo Imblìeado até hoje, tear, couro compele ao 
maior iironttrjierrlo da nossa litleratura e esta E►rrpreza iniprime a 
iodas as sitas publicaròes, uni eccnllo verdadeirannen.4c na 
cional, pois o papel é sahido de fabrica )orlugitezt7, o tgpo frrnrli-
do na Liu.pt-ensa Nacional, illustrada por artistas genuinanjente por-
trguezes, e as photogravuras Peitas egualmente por artistas portrt 
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico cn?n 
reei.s2o e a prefaccão d'ellri entregues a da a cottfi.anr a, for ama  

um camonean sta ilhistre, erudito elior•ta, o sr. 
D11. SOUSA 1'1TERIlO 

socin da Academia Real das Sciencias, rulto que cola as suas inves-
sgrrrões historicas lantos sei-viro.• teia preslado ao seu paiz, e cuja 
eojnpetencia paia trabalhos rl'rste genero é em ab.sobito reconhecida 
por grrantoslabtttaua nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Pe-eço cila :ecui-cn:cicec•n 
Cada fascículo de 9 folhas, de 8 png. cada, in-tr.°, grnndr for-

mato, contendo cada fasrirttlo 9 esplrndidasgravurns. GO reis. Cadn 
louro contendo u foscicidos ou tio paginas, inserindo cada p,mo { 0 
magnificas graritras originnrs. 300rei.s. 

Lnrpie_rt ria Historia rlc Pn►tugn1 — Sociedade 1•ditora--Lir.•aria 
Aloderna,, 0 ;, Rua Angusta. Lisboa. 

Acceitatrr-se correspoirdentes eia todas as trri-as da proj•incia. 
Assigna•se n'esia villa irrr livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pimenlel 

?rm , 

Edição illtrslrada cone primorosos gravo-os os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 

'• a iniagem da Virgem Santa. 
Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C. a— Rita de S. Ro-
{08 e 110. 
N'esla villa assigna-se na lrraria do sr. Julio Barreto. 

?i tL ss•E•Fi ii••' 

t• :5 r:F ii •í éE>al 

Coordenado por Fernandes Costa 
(Tcrceiru annn de pultlicação) 
Awig., Casa f3ertraud—Jtl,çé t3:+<- 

tu>, ,'u+t(ir—ltua G:Irrrtl, 73. i ;•. 
bati raÀ1wa , a duas _ ctllunrnr s 

(oru+•tn lt chctlr. 503 
t•;•Itlt•ud 
1111 ca. a S 

harat,l, qur 
.1l tenl (•• ltir err, 1'urtu al. 

Rr.tcl,ad ,. 5:)0 rei>; cart• r ado, 
G00 reis, í;urr•iu, ?, ais GO 
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DO POVO 
para aprender alar 

roo Trindade Coelho 

Com dc•er+h ,s dr' Raphap 113ordal-
lo Pinheiro—SO patinas luauo-
samer,tr' Mustradas. 

Avulso 50 rs. - Gelo correio GO rs. 
Desconto; para re••oda: aré 500 

Pzrmpl trPs, 90 °r. de desconto; de 
500 até 1000, 5 °1°; de { 000 a 
5000 P%vmplar vs, 30 •la. 

A' ainda eco todas cis 11%,rari • s 
n do paiz ilhas e ultramar, e 3 ca a 

, lit•lrx Livraria Aillaud, Roa do 
(luro, 242 I.°—I,islrua. Aeceillm-
oc I•orrc!pond,,ntcs era toda a 
par te. 

A 110DA ELEG UE 

AsstczA•rUnes 

Portcc ai 

Anno 
Seis me_es 
Tres ?nozes 

í:000 
9:100 
1:100 

BraZO 
+ino 95:000 
G mczts 15:000 
3 n 5:000 

Assigna-se e, reirdc-se na Casa 
edilora dos si-s. Guillard l illaud 
e C.'-94?, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

A Nova Collecção Popular 

Xavier cie i9ontepin 

IMLIff.K 
Grande romance d'arnor e de lagrimas'! 

Ilitistrado curo 137 grneit'•as dc 7.ier 
A Mulher do Re«lejo é  arais bar-ala e oro rrir•sajo tempo a ºlaje 

lu t uns« de todas as perb'icações e deiza a perder de risca pela belle-
Zn das gravuras, excellente qualidade do papel, por todos os 
u ses aspeclos rnatrriaes e litterarios, as irnitarões que nos s oscito 

u iniMi•trso e;t'rto obtido pela nossa. empreza. 
tio reis cada sentem 3 foiha.c cora 3 arrvur•as. 
3C0 r -eis coda lmno cmn 15 jnlh, e { 5 gravaras. 
Iirr•rb•rii-se asssignatttras na Antigz Cusa Bert►and—Jozé svljn 

OS-73, ;trru Garrett, i5—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
i'eElccção da empraza da 1>:isfoc•ia ele Hoe•[tgrai 

Livraria \luderna— Rua Auaasia, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

4 

Constara cie It- voiunies ir. S.°, de 169 pai. calca um, pn-
[,iic:idr,s rluinzt n lltnente, cuslantlo apr n;+: i 0 reis cada volume, 
franco de onrie. nas provlii,;i ,,s. 

Dirigir os pedidos de cm U4,on, á Livraria 
tis lana, c ua Atr; nsr.a, 95, no Porto a Guald u de Caru[)os, roa 

16, `?.° e a , odas as livrarias Jo paiz. 

PHA-R.MACIA 
DA 

oanla e Geai Caia cia cec !se i-lei,r.:i:c 

LLtt I)f; 

CAMPO D l FE'MA=I;Ilt1'ICIO oO I10S1'1TAl, 

IIIM,'C1'OR—AVI`LIXO AY111,'S DfE.11tTI: 
i'I anncceutirn de I.• classe pela Uui.rrsrdade de Coimbra 

l'ariado s41 11inlPnlo de fundas, Agilias,nicias elaslicas Sn•(retlStlrind 
le lnadeir•a,, therrrtorneirr+s, etc. 
Vran,IF+ t t,ll I Isã,► tl1• rrr.l•In t•l:; chimw.,►:, e;pPcialidades ltharma-

cíwIwas n:,ciunJcs a cSwinacrras. {iG) 

COMPXN111À DE SE 'Ufiffi' 
ríi .; ( _•• fl 
WQ 

`ociedadc anon)•ma de responsalibilidade llinitad1 

CAPITAL 200 .000;•000 remis 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO •IINHU 

Setimo anho de boroas aos srs. segurados 

Esta coml)tin[rizi effectua sego-os illnritimos e ter-
restres a preços raso.iveis. Tetn :mentes en) todas a lo-
calidades rn)pr)rt:lntes da prorincia do Minho 

Séde em Prn-a, campo de S,inCAnna, G`? e Wr o 
Apetite em Bacellos— EMuardo !lautos. 

,.0 40 1V4," 511 U Z_ 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pairem-Uiichatelel, 1lulour, Lacrnia Il•jbulcair.r, Ta.zil Fia Ru 
outros auctures celebres 

OMA ILL.USTRADA COSI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re5•lronsablisarcm por 5 assignatur 
terão 90 P. C. de coar m i ssnn-

Condições da aóci;;natccra 
Esta obra cnrnpoi•_se-lia d« 30 ascicnlos de y folhas com gravuras, 

distribuidos semanal inente ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
<ti•cga. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIX CHARDON-PORTO 


